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APRESENTAÇÃO




	 


	Pesquisar a Cidade é encontrar-se em uma encruzilhada, com múltiplas possibilidades, onde o palco de representações se amplia nas experiências humanas. A cidade se apresenta ao historiador como uma rede de encontros, relações sociais e possibilidades de pesquisa, nas diversas temporalidades que as transformações do espaço físico e das mentalidades humanas propiciam.            


	Buscando na historiografia europeia a confirmação dos significados de cidade, encontramos respostas em Fustel de Coulanges, ao universalizar a experiência original da modernidade do velho continente nas cidades, com suas temporalidades e espaços ocupados pelos homens. É um sistema de inclusão e expulsão, conforme Raymond Williams também nos traz, ao analisar a relação oposta entre Campo e Cidade, em que ela passou a ser compreendida como um organismo independente da natureza exclusiva do homem, que se distancia dela por opção e razões próprias do seu domínio. Nos é difícil formular um conceito sobre Cidade, pois é local que sofre processos constantes de mobilidades sociais imensas desde as suas origens até a atualidade. 


	É o que nos aponta Lewis Mumford, uma grande autoridade em estudos da questão urbana. A cidade, de forma metafórica, pode ser comparada a um palco de representações, no qual se desenrolam as mais variadas tramas entre os atores que ali desfilam com seus sonhos, dramas, tensões, alegrias e as mais diversas sensações e emoções características do cotidiano vivenciado pelo ser humano. Lucrécia Ferrara com grande propriedade afirma que a cidade pode ser representada como um conjunto de manifestações traduzidas nas relações que as pessoas estabelecem entre si nas expressões culturais, no progresso, nas multidões, no flâneur, mas também nos aspectos negativos como pobreza e miséria. 


	A cidade se constitui, portanto, em um turbilhão de signos e significados. São transformadores elétricos que aumentam as tensões e agitam incessantemente a vida humana. Cidade é sinônimo de sociabilidades, e sempre exerce um imenso fascínio para o historiador. Olhar profundamente a Cidade em qualquer abordagem ou temporalidade é percorrer caminhos longos, curtos, tortuosos, retos, onde sempre se escondem sujeitos que nos dão pistas para entendê-la melhor. Há esquinas, becos, favelas, praças, prédios, ruas e vielas, meios de transporte variados e estruturas diversas, nos quais a mente humana vai captando esses signos, como o observador de Baudelaire que se alimenta da melancolia, e então a sua Paris se torna pela primeira vez objeto de poesia lírica. Ou seja, o olhar que o alegórico lança sobre essa cidade percebe o homem que se sente um estranho, que dissimula no ato conciliador e expressivo o futuro modo sombrio dos habitantes da grande urbe. 


	O flâneur ainda não foi subjugado nem pela cidade grande, na multidão anônima, nem pelo poder da classe burguesa. Walter Benjamim recupera esse flâneur na crítica ao burguês na Paris moderna, e na Berlim da sua infância, onde o adulto vai relembrar o território da criança. Através desse olhar crítico, verdadeiro motor da História, os personagens vão desfilando em suas práticas cotidianas, em seus dramas e resistências. Fazendo aflorar esses agentes da História com suas vivências pessoais sob a influência dos grupos que o circundam e participam dos seus cotidianos.       


	Conhecer uma cidade implica o grande mérito de estabelecer a convivência com a sua identidade social, política, religiosa e cultural. Suas representações são visíveis e registradas na arquitetura, nos monumentos, documentos, obras culturais, assistenciais, religiosas, dos memorialistas, dos jornais, das fotografias e outros importantes registros que expressam valores, vivências do cotidiano, dramas e tramas. A cidade se apresenta como expressão da cultura em suas múltiplas facetas. A cidade é experiência visual, lugares saturados de significações, acumuladas pelo tempo, em reflexão tão bem expressa nos textos que ora convidamos todos a desfrutar!


	As cidades podem provocar disputas político-religiosas, como ocorreu no Brasil do final do oitocentos e início do novecentos, durante a reorganização diocesana que ocorreu a partir da queda do Império e durou praticamente toda a Primeira República, quando a elite eclesiástica precisou adaptar-se às peculiaridades sociais e aos meandros do poder de cada região para erigir novas relações com dirigentes políticos e elites locais e se garantir atrelada ao poder civil. Ou ainda como ocorreu no Chile, onde desde 1925 a igreja se encontra separada do Estado, o que marcaria um novo processo desde a chegada dos espanhóis ao território chileno, uma vez que a instituição teria de encontrar a forma mais adequada de se sustentar economicamente e também erguer seus novos templos sem a contribuição direta do Estado. Mas não só de disputas é feita a convivência entre cidade e religião, a fé e a devoção também estão ali nos ex-votos e nas poiesis que podemos encontrar em Lourdes, na França.  


	A cidade também é objeto de pesquisa e escrita das mais diversas formas de expressão, e a literatura nos informa muito sobre as cidades. Uma cidade é sempre um palco de representações, de vivências variadas. Um palco de derrotas, de afirmações, de esperança, de solidariedade, de violência, onde as tramas humanas se entrelaçam e se desvelam numa continuidade-relâmpago. Toda essa complexidade e esse caráter paradoxal do urbano, no seu rápido processo de construção e desconstrução de sonhos, projetos, planejamentos, execuções, imposições e insubordinações, tornaram a cidade um objeto privilegiado de pesquisas dos mais variados conhecimentos científicos. Objeto esse que impõe suas formas de leitura e interpretações, por ser a cidade uma produtora de linguagens, de modo que devemos sempre estar aptos a decodificá-la. 


	A literatura fala ao historiador sobre a história que não ocorreu, sobre as possibilidades que não vingaram, sobre os planos que não se concretizaram, como em "Rio das Flores", livro escrito por Miguel Sousa Tavares, sobre a cidade de Quito, no Equador, cidade de paisagem deslumbrante e ao mesmo tempo impactante, com os vulcões que a rodeiam, ou sobre a cidade de São Paulo, retratada no romance de Maria José Dupré, "Éramos Seis", publicado pela primeira vez na década de 40, no qual a autora nos relata uma vida familiar de seis pessoas muito unidas, que viviam na cidade de São Paulo, na primeira metade do século XX. E ainda podemos estabelecer através da literatura percursos entre o campo e a cidade, como, por exemplo, na produção intelectual de Cornélio Pires, repleta de idas e vindas do campo para a cidade e vice-versa, descritas em nossas páginas.


	As artes sempre estão presentes nas representações sobre as cidades, idealizadas ou reais, e no cinema podemos ver representadas as contestações sociais, de maneira a fazer aflorar o “latente por trás do aparente” e o “não visível através do visível”, isto é, os silêncios de sujeitos sociais que muitas vezes não conseguiram imprimir suas falas em documentações escritas, falas essas que, no entanto, podem ser capturadas pelo imagético. Assim também o fazem os cancioneiros em suas músicas 


	E o que é e o que desperta uma cidade? Ela pode ser como "As cidades invisíveis" de Ítalo Calvino, que apresenta uma infinidade de cidades nascidas da sua imaginação e das suas vivências. As cidades de Calvino são misteriosas, suas aparências, enganadoras, assim como todas a outras moradias dos homens. Sobre a cidade, Marco Polo aconselha Kublai Khan: “De uma cidade, não aproveitamos as suas sete ou setenta e sete maravilhas, mas a resposta que dá às nossas perguntas.” E não são apenas as cidades invisíveis que despertam paixões, a bela Teresina, no Piauí, também passa pelo crivo apaixonado de seus cronistas, que a desvelam para nossos leitores. 


	Às vezes a história da cidade evoca sentimentos não tão distantes, como das décadas finais do século XX, quando a história se constrói a partir do bar Nós e Elis, que faz parte da história cultural da cidade de Teresina, com seus frequentadores vindos de todas as partes dessa urbe e que transitavam por outros espaços, articulando-os por meio de suas práticas cotidianas. Mas as histórias podem ser também de uma cidade-Estado tão antiga que se ergueu através das disputas provocadas pelas guerras, por absorvição e destruição. As cidades fazem parte da história que constrói e reconstrói impérios, infelizmente desde os seus mais velhos tempos. Todas as culturas e civilizações conheceram a guerra. Dos Impérios antigos à Pax Romana e à Pax Britannica, atingiu o mundo todo, no dizer de Gibbon, lembrando o impacto sobre todas as nações. Seja o conflito entre grupos políticos internos ou externos, entre grandes Estados que envolvem os pequenos com pretextos de ajuda e pacificação, a guerra segue leis internacionais entre os beligerantes, justificando seus horrores, algo que nunca um puro moralismo religioso aceitaria.


	A cidade também agrega e segrega dentro de seus bairros e ruas carregadas de intenções, como, por exemplo, nos residenciais espalhados pelas cidades do Brasil, que representam um espaço urbano segregado, que altera profundamente a organização espacial e social da cidade ao separar pessoas, escamoteando a solução do problema de acesso à moradia ao entregar casas sem a infraestrutura urbana primária para a implantação de uma moradia salubre e segura, bem representado nesta obra pelo Conjunto Itararé. 


	As cidades também provocam sentimentos que se revelam em momentos oportunos, adormecidos no inconsciente dos pesquisadores, que envolvem memórias individuais e coletivas, rememorando trajetórias, às vezes registradas na documentação oficial e nos jornais, relativos à história urbana, ou apenas trazem à memória o pregão que anunciava a passagem do vendedor de sorvete e de seu produto pelas ruas de uma cidade em expansão, que se transformava na área do maciço onde se abriam grandes avenidas habitadas pela elite industrial e comercial de alguma cidade presente na memória de uma criança que hoje escreve como historiador ou historiadora para apresentar mais uma faceta de uma cidade no nosso livro.


	Esta obra está repleta de representações das cidades nas mais variadas formas como elas podem ser representadas. Convidamos nosso leitor a viajar e sonhar através destas páginas, que podem ser desfrutadas pelo público acadêmico, como pesquisadores e estudantes de graduação, ou mesmo pelos curiosos e amantes da boa leitura!


	 


	 


	Yvone Dias Avelino


	Edgar da Silva Gomes 


	 (Organizadores)


	 


	 



	 




“Teresina meu amor”: Teresinas sob o olhar de um cronista e outros olhares




	 


	Francisco Alcides do Nascimento1


	 


	Teresina não tem mistério porque tem idade de coroa. Nasceu em 1852. 


Coroa bem coroa na pujança das suas virtudes de querer o teu amor, brasileiro de paisagens tantas, ou irmão de outras terras, da Oropa, França e Bahia.


	Arimatéa Tito Filho


	 


	O nascedouro deste artigo foi a participação em uma mesa-redonda2 cujo título apontava para a necessidade de o participante exercitar a postura autoritária, mas metodológica e necessária, própria do historiador, que é a de fazer recortes. Na designação da atividade acadêmica, foram registradas três expressões: Cidade, História e Linguagem. Elas nomeiam realidades, porém, como ocorre com todas as outras manifestações do pensamento por meio da palavra, não conseguem escapar da polissemia, fenômeno comum a todas as línguas.


	Cidade, por exemplo, o que é? Difícil defini-la, uma vez que cada um que a constrói pode vê-la ou desejá-la de forma distinta daquela que se constrói cotidianamente. Raquel Rolnik (2004) escreveu um livro ao qual deu o título O que é cidade. Tomou São Paulo, capital, como referência. Ali reflete sobre a intensidade da metrópole, o movimento incessante da gente e das máquinas, mas lembrou também da violência dos conflitos. Não esqueceu os milhões de habitantes.


	José Eli da Veiga (2002), ainda sobre a definição do que seja cidade, mas tomando um viés diferente da autora mencionada no parágrafo anterior, comenta o Estatuto da Cidade, que regulamentou assunto estabelecido pela Constituição Federal de 1988. Argumenta que o estatuto não definiu o que seja cidade, “prolongando a vigência de uma aberração que coloca o Brasil entre os países mais atrasados do mundo do ponto de vista territorial. Aqui, toda sede de município é cidade sejam quais forem suas características demográficas e funcionais” (p. 55).   


	Maria Stella M. Bresciani (2004), por seu turno, tomou Londres e Paris para refletir sobre o espetáculo da pobreza. A lembrança da autora e da obra tem relação direta com uma das expressões que compõem o título da atividade acadêmica mencionada logo no início deste artigo, qual seja, linguagem. Destaca na introdução uma questão, os compromissos dos literatos do século XIX com a multidão (p. 7). E acrescenta que esses compromissos estavam relacionados ao desejo de “todas as classes sociais [...] encontrar sua imagem nos romances que lia”. No caso específico, estava se reportando à linguagem literária, uma vez que relacionou, entre outros, Victor Hugo, Baudelaire, Emile Zola, Eugène Sue, Charles Dickens e Edgar Alan Poe, os quatro primeiros na França e os dois outros, na Inglaterra e nos Estados Unidos, respectivamente.


	Ítalo Calvino, em As cidades invisíveis, apresenta uma infinidade de cidades, nascidas da imaginação e das vivências do autor, pressuponho. As cidades de Calvino são misteriosas, suas aparências, enganadoras, assim como todas as outras moradias dos homens. Repito aqui o conselho de Marco Polo a Kublai Khan, presente na orelha do livro de Calvino (1990): “De uma cidade, não aproveitamos as suas sete ou setenta e sete maravilhas, mas a resposta que dá às nossas perguntas.”


	Os quatro textos têm em comum a cidade. A cidade como objeto, mas a perspectiva, a linguagem de cada autor é diferente, a temporalidade, também. A linguagem empregada, como toda linguagem, visa a comunicação com o outro. Sobre ela, Alfredo Bosi (2015, p. 9) destacou: “Permite que as coisas ganhem um sentido público e comunicável na teia intersubjetiva.”


	O texto recortado e posto aqui como epígrafe foi grafado na quinta página do livro Teresina meu amor, de Arimatéa Tito Filho. A obra em seu conjunto é dedicada às filhas Scarlett O’Hara, Maureen O’Hara e Kathlee O’Hara, “mimosas filhinhas, nascidas em Teresina, com um pedido do coração: nunca deixem de amar esta cidade.” (TITO FILHO, 1973, p. 5). Publicada em sua primeira edição em 1973.


	O autor de Teresina meu amor nasceu em Barras - PI em 1924. Transferiu-se para Teresina ainda criança, cidade onde cursou o ginásio e o secundário. Iniciou o curso de Direito no Rio de Janeiro, mas a conclusão foi realizada na Faculdade de Direito do Piauí. Escreveu para jornais, entre os quais destaca-se O Dia. Foi professor do Liceu Piauiense. Escreveu sobre a história de Teresina e sobre o Legislativo do Piauí. Presidiu a Academia Piauiense de Letras por mais de 20 anos. Foi premiado pela Academia Brasileira de Letras com o Prêmio “Machado de Assis”. Presidiu a Associação Piauiense de Imprensa. Foi Secretário da Educação do Piauí e Presidente do Conselho Estadual de Cultura. Faleceu em Teresina no dia 23 junho de 1992.3   


	O conteúdo do livro, em sua maioria, reporta-se a fatos ditos históricos, entretanto, o traço4 que serviu de ferramenta para a sua construção foi a linguagem ficcional. Justifico: o autor não recorre à “comprovação empírica de base documental, sociológica, antropológica etc., não faz notas de rodapé” (CHARTIER, 2011, p. 14). Ao meu olhar, não manifesta nenhuma preocupação em contar com uma sólida base empírica. 


	Arimatéa Tito Filho é identificado pelos pares como o maior cronista de Teresina, talvez a intenção seja reconhecer que foi Arimatéa o autor que mais escreveu sobre a capital do Piauí. O conteúdo da obra é constituído por crônicas que tratam de temas variados, poemas e pequenas notas sobre a culinária, inclusive como se fossem notícias transmitidas através de emissoras de rádio. (MACHADO, 2017) Já faz algum tempo que venho tomando as suas crônicas como fontes históricas. E acrescento que é muito provável que a leitura de dois livros de autoria de Antonio de Alcântara Machado5, um cronista admirável, um escritor modernista, tenha exercido influência sobre a decisão de tomar o livro Teresina meu amor como objeto e fonte de pesquisa.  


	O modelo da obra não é novidade no Brasil. Pode-se lembrar de dois livros escritos por Gilberto Freire sobre Recife e Olinda. (FREIRE, 2007a, 2007b) Do mesmo modo, a obra escrita por Hindemburgo Dobal Teixeira, Roteiro sentimental e pitoresco de Teresina, gestada para as comemorações do centenário da cidade (1952), mas publicada 20 anos depois, em 1972, e um ano antes da primeira edição de Teresina meu amor. É bastante provável que Arimatéa Tito Filho tenha lido a obra de Dobal e nela encontrado inspiração.


	Na primeira crônica do livro, que o autor chamou de “Teresina”, Arimatéa Tito Filho escreveu sobre a composição do nome da cidade: “Teresina compõe-se de dois elementos: Teres, de Teresa, ina, de Cristina. Homenagem à imperatriz Teresa Cristina, esposa do segundo imperador do Brasil, D. Pedro II, que reinava na época da fundação.” (TITO FILHO, 1973, p. 9) Para justificar o nome dado à nova capital, A. Tito Filho destacou a província na qual nascera José Antonio Saraiva: “Como todo baiano, inteligente. Baiano burro nasce morto. A lei que autorizou a mudança da capital de Oeiras para a Vila Nova do Poti dizia que a Vila Nova do Poti ficava, desde já, elevada à categoria de cidade com a denominação de Teresina... Pedro II não podia ser contra. Ou não devia.” (TITO FILHO, 1973, p. 9)


	 Teresina meu amor, a meu ver, é uma coletânea de crônicas. A escrita deixa traços, sinais de uma “escrita leve”, embora o tema seja um acontecimento que marcou a província do Piauí. Dado que indiquei a obra como sendo um conjunto de crônicas, considero necessário apontar algumas leituras sobre esse gênero literário. 


	Gilberto Mendonça Teles, no prefácio do livro de crônicas de Ledo Ivo (2004), nos lembra que a crônica foi “incialmente um gênero histórico, com os fatos cronologicamente alinhados [...] No século XX tornou-se um dos principais gêneros do rádio e do jornal, chegando à televisão e agora à internet. Continua gênero narrativo [...] Difere entretanto da história porque esta compara, estuda, interpreta; a crônica, não” (IVO, 2004, p. 16).


	Antonio Candido, no livro Recortes6 (1993, p. 23), nos orienta a lembrar, “por exemplo, que o fato [da crônica] ficar perto do dia a dia age como quebra do monumental e da ênfase [...] O problema é que a magnitude do assunto e a pompa da linguagem podem atuar como disfarce e mesmo da verdade”.  Repito, o livro Teresina meu amor, embora trate em sua parte inicial de acontecimentos relacionados à trajetória de Teresina, o faz de forma “desleixada”, sem a preocupação de citar as fontes. É como se estivesse presente aos acontecimentos narrados.7 


	Penso que Arimatéa Tito, aos moldes dos cronistas brasileiros do quilate de Carlos Drummond de Andrade e Rubem Braga, por exemplo, manifesta através da escrita o desejo de conversar com o leitor, transmitir suas experiências de vida através do diálogo simples e direto, como o faziam os contadores de “causos”. A diferença entre esse e os cronistas é que os últimos empregam uma linguagem que visa encantar o leitor, por isso, escolhem muito bem o vocabulário e colocam os vocábulos no lugar adequado.  


	Em “Os primeiros tempos”, crônica iniciada na página 15, o autor relata o que se segue: “Na praça onde hoje se situam o Hotel Piauí, Assembleia Legislativa, o Judiciário, foi edificado o ‘palácio’ do governo - grande prédio de palha. O almoço e o jantar do governador José Antônio Saraiva vinham do Maranhão, outro lado do Parnaíba [...]” (TITO FILHO, 1973, p. 15) O relato deixa a impressão de que o narrador estava presente e acompanhou os acontecimentos pari passu, ou seja, se parece mais com um personagem da trama. 


	A narrativa sobre a presença de Antonio Saraiva na Vila Nova do Poti é interrompida de forma abrupta, e Arimatéa Tito Filho começa a tratar do historiador Joaquim Ferreira Chaves8, destacando que este 


	 


	[...] vai participar da história dos primeiros tempos de Teresina. Sacerdote de Cristo, amado e querido da cidade. Inteligência hábil, pesquisador paciente, recolheu história e histórias – e fez um livro Monsenhor Chaves representa, na sua vivacidade, no seu modo tão bom de querer bem a todos, a tranquilidade espiritual de Teresina. (TITO FILHO, 1973, p. 15)






	Ao destacar que o monsenhor fez um livro, parece estar se reportando a Como nasceu Teresina (1971). É necessário esclarecer que Joaquim Chaves participou da história dos primeiros tempos de Teresina através de pesquisas. Da forma como foi escrito, pode induzir o leitor a pensar que Monsenhor Chaves viveu no período de fundação da cidade.


	No parágrafo seguinte, cita o padre historiador:


	 


	Conta o padre: – que a igreja do Amparo – a igreja que monsenhor Chaves reformou com tenacidade – foi inaugurada em dezembro de 1852, sem que estivesse terminada. Matriz da cidade. Continua no mesmo lugar. – que a Igreja de Nossa Senhora das Dores se inaugurou a 16-2-1867, no largo do Saraiva, hoje Praça Saraiva. – que em 3-7-1886 estava pronta e sagrada a igreja de São Benedito, construída por frei Serafim de Catânia, com ajuda popular. – que a cadeia já se encontrava arruinada antes de concluída, foi concluída em 1866, sem muro. – que o cemitério ‘estará terminado em 1862’ - no mesmo local do tempo da fundação até hoje. - que o mercado ‘não estar construído em 1862... é o nosso Mercado Velho de hoje’. (TITO FILHO, 1973, p. 15)


	 


	Tito Filho continua dialogando com o monsenhor historiador, mas não o faz para tratar da mudança da capital, e sim dos templos católicos construídos em Teresina. O primeiro deles, a igreja que homenageia Nossa Senhora do Amparo, teve sua construção iniciada com a transferência da capital de Oeiras para Teresina. É necessário, entretanto, informar que a Paróquia de Nossa Senhora do Amparo “foi fundada por Decreto Imperial de 6 de julho de 1832 [...] com sede inicial na antiga Vila do Poty, a 8 quilômetros da capital, para onde foi transferida a 24 de dezembro de 1852, sendo ainda a sua Matriz, o primeiro prédio de alvenaria construído na cidade Verde [sic]” (ALMANAQUE do Cariri, 1952, p. 106). A pedra fundamental do templo católico foi lançada no dia 25 de dezembro de 1850, quando ainda pertencia à Diocese de São Luiz.


	Enumera os outros templos da mesma religião construídos ainda no século XIX e destaca a construção da cadeia pública, a edificação do cemitério que leva o nome de São José, localizado, na época de sua construção, fora da área urbana de Teresina, seguindo orientação da engenharia e medicina sanitária. Ainda a partir da leitura do livro do monsenhor, destaca que o Mercado São José, identificado pelos moradores de Teresina como “Mercado Velho”, ainda estava em construção. Aliás, duas edificações públicas homenageiam o santo, dito como pai de Jesus. Entretanto, talvez devamos lembrar que o primeiro nome de Saraiva, o presidente que liderou o processo de transferência da capital da província do Piauí de Oeiras para a Vila Nova do Poty, era José. Pode ser uma homenagem a ele também.


	 Noutra crônica, que batizou de “Outros tempos”, Arimatéa Tito Filho continua dialogando com o Monsenhor Chaves, fazendo curtos comentários sobre festas religiosas, educação, o banho de chuveiro, o sorvete, entre outros.  Na mesma crônica, escreveu sobre o que chamou de puxa-saquismo. O que poderia ser chamado de construção da memória através de homenagens, no contexto por ele tratado. Veja a história que repetiu e o modo como a iniciou. 


	 


	Conta-se que um prefeito do interior construiu na sua cidade bonita e elegante praça. Sala de recepção da cidadezinha. Reinava na presidência Jânio Quadros. E o prefeito batizou a praça: presidente Jânio Quadros. Com a renúncia do presidente, sete meses após ter assumindo, e com a subida de João Goulart ao poder, o prefeito encontrou fácil solução: mudou o nome da praça para presidente João Goulart. Aí houve o que houve: Goulart caiu, e para o seu lugar foi conduzido Humberto de Alencar Castelo Branco. O prefeito matutou na cousa, ruminou solução - e achou a solução definitiva: a praça perdeu o nome de João Goulart, e o prefeito deliberou que o puxa-saquismo se fizesse em caráter permanente. A praça passou a denominar-se “Praça Presidente Atual”. (TITO FILHO, 1973, p. 17)


	 


	No recorte citado, inicia a narrativa empregando o verbo contar no modo indicativo e na terceira pessoa do singular. Não nomeia quem contou, o lugar no qual a história nasceu ou como ela chegou até ele. Registra que em uma cidade do interior que pode estar localizada no território do Piauí, mas em qualquer outra cidadezinha do interior do Brasil. Aliás, no Brasil, a cidade não sendo a capital do estado está localizada no interior.


	Devo lembrar que é uma prática daqueles que ocupam lugar de poder no setor público, em especial, fazer homenagens aos seus aliados e familiares. Existe legislação que pretendeu coibir a ação, mas não são incomuns tais homenagens. Recordo Maurice Halbwachs (1990, p. 78), quando defendeu que, para que a “memória dos outros venha assim reforçar e completar a nossa, é preciso também, dizíamos, que as lembranças desses grupos não estejam absolutamente sem relação com os eventos que constituem o meu passado”. Por outro lado, os moradores podem resistir a tais homenagens, quando continuam a nomear o lugar, o monumento, pelo nome que esse possuía antes da homenagem. 


	Arimatéa Tito destaca que o puxa-saquismo atingiu Teresina também:






[...] ruas e praças singelas de outros tempos, com nomes singelos tirados das cousas, dos episódios, da fé religiosa, da natureza dadivosa - rua do Bacuri, praça da Santa Casa, rua Larga, rua Nova, rua da Feira, rua das Flores, rua do Fogo, rua da Palma, rua do Pequizeiro, rua da Gloria, rua Bela, rua Grande – ruas nas quais a meninada brincava na rua de terra, solta, pés descalços, notadamente dia de luar. (TITO FILHO, 1972, p. 17)


	 


	 Para reforçar o argumento, volta a citar Monsenhor Chaves, quando este registra que a mudança de nomes em Teresina começou com a Guerra do Paraguai: “[...] determinou as primeiras modificações na nomenclatura dos nomes das ruas: a rua do Imperador, rua da Imperatriz, rua Riachuelo, rua Barroso, praça Uruguaiana, praça Conde d’Eu, praça Aquidabã [...]” (TITO FILHO, 1972, p. 17) O poder público, entretanto, da forma autoritária (CHAUI, 2000), que lhe é peculiar, homenageou os “heróis” do conflito. É muito provável que os moradores daqueles logradouros tenham continuado a chamá-los pelos nomes antigos. 


	Com a Proclamação da República, nomes de equipamentos urbanos foram trocados outra vez. A rua do Imperador passou a marechal Deodoro; a da Imperatriz, Quintino Bocaiúva; Santa Luzia, Davi Caldas; Campinas, Benjamim Constant; Flores, Campos Sales; praça Conde d’Eu, 15 de Novembro... (TITO FILHO, 1973, p. 17) Nesse caso, parece ser uma indicação ideológica. Muda o regime político, mudam-se os nomes para outros que o novo regime deseja que sejam lembrados. Na nova configuração política, a prática referida, a meu ver, tem o desejo de construção de identidades relacionadas ao regime republicano. A prática pode ser encontrada também nos discursos jornalísticos, que tinham como suporte o papel, ou seja, majoritariamente publicados em jornais impressos.


	Embora a revisão bibliográfica recente desmonte a narrativa historiográfica sobre o improviso da Proclamação da República, ela perdurou por muito tempo. Entretanto, os traços deixados sobre a conjuntura na qual aconteceu a mudança do regime político deixam transparecer “vertigem e aceleração do tempo. Esta seria, sem dúvida, a sensação mais forte experimentada pelos homens e mulheres que viviam ou circulavam pelas ruas do Rio de Janeiro na virada do século XIX para o século XX” (NEVES, 2013, p.15). Embora Teresina não estivesse imune a tais sensações e desejos, estava bem distante da capital do Império e da República, o Rio de Janeiro. 


	Teresina, por ocasião da Proclamação da República, era uma cidade com 37 anos. Recorro a Francisco de Assis Iglésias, agrônomo de formação, que em uma viagem de trabalho passou pela capital do Piauí. Fazia parte de uma comissão composta de técnicos ligados à Escola Agrícola “Luis Queiros”, de Piracicaba (SP), e do Instituto Butantã (RJ). Desembarca em Teresina no dia 12 de julho de 1913, 24 anos depois de implantando o regime republicano no Brasil. A representação (CHARTIER, 2002) que construiu da capital do Piauí foi:


	 


	TERESINA – Cidade Verde – como a denominou Coelho Neto, é a capital do Piauí. De todas as capitais que conheço é a menor, e, talvez, a menos favorecida pelo progresso. Tem, mais ou menos, umas 500 casas de alvenaria e o resto é de pau a pique, ou simplesmente de palha da palmeira babaçu ou ‘coco de macaco’. Há ruas inteiras de casas de palha. Quando pega fogo numa casa, incêndio se propaga como rapidez incrível pela rua toda, pois, além do fogo ser verdadeiramente de palha, não havia bombeiros na cidade. Estava nestas condições a rua “Campos Sales”, que perpetua, na Capital piauiense, o nome glorioso do grande paulista que foi presidente da República. (IGLÉSIAS, 2015, p. 47)


	 


	Há de se refletir sobre o lugar social ao qual pertencia o agrônomo, o local onde residia e também sobre suas vivências por outras capitais de estados brasileiros. A imagem construída é de uma cidade paupérrima, beirando a miséria e na qual a desigualdade nas condições de moradia parecia ser muito grande.


	Em 1910, foi inaugurada a primeira parte do jardim da Praça Uruguaiana, que posteriormente foi batizada de Praça Rio Branco. Esse lugar transformou-se em palco de animada frequência à noite e aos domingos depois da missa da manhã. As bandas de música do 25º Batalhão de Caçadores ou da Polícia Militar do Piauí ocupavam o coreto, animando senhoras, senhoritas, cavalheiros e crianças. Poetas e homens da política também usavam o coreto, visando envolver os frequentadores daquele espaço de lazer, cada grupo desses com interesses distintos.


	Em “Teresina na distância” (2013), o autor transcreveu partes de uma “crônica-poema” de Carlos Castelo Branco (MARCHI, 2015), jornalista nascido em Teresina, mas radicado no Rio de Janeiro.


	 


	Quando eu deixei Teresina em janeiro de 1937, havia uma novidade em caminho: o telefone. Operários armavam os cabos duplos nos velhos portes de ferro, sob o comando de um engenheiro alemão ou sueco, vermelho, suado e em mangas de camisa. É claro que, entre as penas que levei comigo, ao tomar em Flores o trenzinho, figurava essa de não assistir à inauguração do telefone. Teresina, que acabava de ajardinar mais uma praça, a Pedro II, e embelezar a pequena avenida em frente ao Palácio, progredia. E progredia no exato momento em que eu me ia embora [...] Deixei a cidade impregnado dela, dos seu sonhos modestos e do amor à sua condição. No trem, recitava os versos de Lucídio Freitas – “Teresina apagou na distância / ficou longe de mim adormecida [...]” (TITO FILHO, 1973, p. 23)


	 


	Arimatéa Tito Filho, como já mencionado antes, não cita a fonte. O trecho da crônica de Carlos Castello Branco9 registra uma espécie de despedida de Teresina, ocasião em que deixava a Cidade Verde com destino a Belo Horizonte (MG), cidade na qual daria continuidade aos estudos. O trem que o levou a São Luís - MA ainda não chegava à capital do Piauí, partia de Timon - MA, uma vez que a construção da ponte ferroviária sobre o rio Parnaíba não havia sido concluída, o que só ocorreu em 1939. “A ponte sobre o rio Parnaíba que se acaba de inaugurar demonstra a ação persistente de um governo que realiza algo de impactante.” (A solenidade, 1939, p. 2) A solenidade de inauguração da ponte ferroviária foi realizada no dia 2 de dezembro de 1939.


	Ao tomar a palavra, o autor de Teresina meu amor denuncia que a cidade de sua infância “era uma pequena cidade, de trinta a quarenta mil habitantes, se tanto, com casas de telha em sete ou oito ruas e um vasto casario de palha, informe, sem conforto, que abrigava dois terços da população”. O Boletim Geográfico do Instituto Brasileiro de Geografia, em sua edição de número 31, de 1943, registra que a população de Teresina era de 34.695 habitantes. É possível que, na primeira metade da década de 1930, Arimatéa estivesse vivendo a infância em Teresina. 


	Ao escrever a crônica, no início da década de 1970, não teve a preocupação de recorrer aos dados estatísticos do IBGE, portanto, é de se supor que a população de Teresina fosse muito menor. Além do que, ao escrever, estava recorrendo à memória, como já foi dito, tratando de sua infância: “Não são os passados que se iluminam – eles não estão mais –, mas o que deles ainda não é passado no aqui-e-agora. Esses brilhos despertados estão para nós no lugar dos passados, eles são sua presença espiritual.” (DROISEN, 2009, p. 37) Por outro lado, como destaca Ana Cristina Sousa (2011, p. 9), Arimatéa Tito Filho narra sobre a infância com “sinais que chegam e são atualizados pelo cronista que, na ânsia de narrativizar suas lembranças, escolhe determinados fatos e versões para socializar com seus leitores [...] registra a forma como recepcionou os fatos, as pessoas, e como percebeu determinadas circunstâncias” (SOUSA, 2011, p. 9).


	Na parte final da crônica, lastima que a cidade de sua infância tenha desaparecido. “Hoje a cidade é quase estranha para mim. Sua parte antiga, porém, é o palco em que movimento meus fantasmas e onde me sinto à vontade, quando passo por lá, para dialogar com eles.” (TITO FILHO, 1973, p. 26) Denuncia que não gosta da cidade, cuja população registra ser de aproximadamente 200 mil habitantes. “Em 1950, a população total de Teresina era de 90.723 habitantes. Já na década de 1970 ela tinha saltado para 363.666 habitantes. O censo demográfico de 1980 indica que moravam na cidade 538.294 pessoas.” (NASCIMENTO, 2007, p. 198).


	Continua Arimatéa Tito Filho:


	 


	Teresina [...] Já não pode ser vadiada a pé ou de bicicleta, como nos meus tempos de menino. Já não há poças e regatos nas ruas para gáudio dos moleques, nem as casinhas no fundo do quintal que eram o sinal urgente da sua antiga pobreza rural. Hoje, pode-se encontrar na maioria das casas o conforto moderno e as ruas calçadas dão vazão a intenso tráfego de automóveis. O telefone funciona e, através dele, já se fala para outras cidades do Estado e de fora do Estado. (TITO FILHO, 1973, p. 26)


	 


	A cidade é múltipla. O olhar de Arimatéa Tito Filho está voltado para uma determinada cidade, aquela que recebe maior e melhor tratamento do poder público, aquela por onde os visitantes circulam, aquela para a qual os jornalistas e construtores da opinião pública elaboravam os seus discursos e os publicavam nos diários editados na cidade.


	Em “Tempos de memória”, explicitamente, registra estar recorrendo à memória. O leitor deve ter percebido pelas citações retiradas da crônica anterior que o cronista se lembra da infância. Em “Tempos de memória”, do mesmo modo, lembra-se do tempo de menino: “[...] cheguei em Teresina, em 1932, ainda de calças curtas, a cidadezinha gozava de tranquilidade nunca esquecida. Nada a perturbava. Tinha ruas calçadas, algumas, ou empedradas, o trilho para o bonde, mas sem bonde.” (TITO FILHO, 1973, p. 27) Caso tenha feito os cálculos de forma correta, chegou a Teresina com 8 anos de idade. 


	Recorda que a cidade era tranquila, e essa tranquilidade nunca foi esquecida, portanto, guarda boas lembranças daquela época, quando a cidade era outra, muito diferente daquela em que vivia no momento em que escreveu o texto, uma vez que, pela narrativa, cultivava alguns senões de desconforto com os automóveis, por exemplo. 


	Na sequência, discorre sobre as duas casas que projetavam filmes, uma destinada aos menos aquinhoados economicamente: 


	 


	[...] o Royal, de bancos compridos, sem encosto – especialista em bangue-bangue – era cinema de artista e bandido – cinema da molecada do meu tope. A outra casa foi avaliada como sendo destinada à alta-roda, ao soçaite de hoje. Ambos de filmes mudos – e lá me ia me esquecendo – mudos mas gesticulados, como se os gestos fossem linguagem sonora – e às vezes é, ou pelo menos a transmite, até mais expressivamente. Cinema falado, musicado e sincronizado só em 1933. (TITO FILHO, 1973, p. 27)


	 


	Os sinais de modernidade vão surgindo nos escritos do cronista. O automóvel, o telefone, o cinema. Com eles, novos modos de viver e sentir a cidade. Sobre o cinema, pode-se dizer que ele é um lugar de sociabilidade. 


	Aos 14 anos, isso em 1938, e a partir desse ano registra que viu, no escurinho do cinema, “com os olhos que a terra há de comer, ‘bolinação’ em cinema. Pares agarradinhos. Mãos em permanente atividade. Gente alta. Foi um morenão bonito, de cabelos compridos, que me iniciou nas práticas amorosas em salão de cinema” (TITO FILHO, 1973, p. 27).


	Fazendo ligação entre o cinema e outra sociabilidade, passa a tratar dos prostíbulos. “E dois cabarés famosos no campo da ‘vida airada’: o ‘Cai Nágua’, de madeira, perto do rio, mulherio de segunda categoria, quase ‘bofe’ e o da Rosa do Banco, de pegas vistosas, frequentado por gente alta, como magistrados, comerciantes abastados, filhinhos-de-papai.” Registra que, aos 13 anos, isso em 1937, olhava de longe o “Cai Nágua” e sentia-se atraído pela casa frequentada por adultos e, normalmente, no turno da noite. 


	Emprega termos atribuídos às mulheres que trabalhavam nas casas noturnas como “bofe” e “pegas”. Utiliza uma forma de estratificação social que encontrei em andanças por outras cidades piauienses: “os clubes de segunda”. Parece claro que se existiam os de “segunda” é porque existiam os de “primeira”. Separavam os bem-nascidos daqueles não tão bem-nascidos. Tais expressões saíram do vocabulário cotidiano, o que não significa necessariamente que essa estratificação social tenha desaparecido. A elite econômica frequenta lugares que a classe média, por exemplo, deseja, sonha frequentar. No caso específico, emprego a emoção “inveja”, que “conota mais o desejo de se igualar a um outro, a quem admira por este ou aquele motivo” (MEZAN, 1987, p. 117).


	Para não trair o título da crônica, Arimatéa Tito Filho narra sobre o ano em que deixou Teresina para dar continuidade aos estudos no Rio de Janeiro:


	 


	Deixei Teresina em 1939. A roda na calçada, o carnaval sem porre de lança – perfume, o mercadão repleto de vendeiros e vendeiras, namoro de olhos e bolinação, avião que baixava nágua, o hidroavião, quermesses em patamar de igreja, jornal de apelidos e descomposturas, quintas e pomares por toda parte, enterro de gente pobre sem banda de música e de gente rica com a respectiva, tocando um troço que espantava e fazia que a gente tivesse mais medo do enterro do que da morte – uma cidade tranquila, afetiva e pitoresca, em que do meio-dia até uma da tarde quem quisesse fazia pipi no meio da rua, idem idem depois das nove da noite; de velórios de defunto com mulheres desfiando terços e homens bebendo cachaça ou tiquira, para aguentar o amiudar do galo e a hora da partida do “saudoso” – mas uma cidade que encontrei na volta, uns dez anos depois, em busca de transformações – transformações em tudo – embora sempre afetiva, tranquila e pitoresca. (TITO FILHO, 1973, p. 28)


	 


	O trecho citado é o maior parágrafo da crônica. Nele registra “cenas” do cotidiano de Teresina. Passa pela modernização dos transportes, uma vez que o avião havia chegado à cidade, pelas quermesses, pelos vendedores e vendedoras que ganhavam a vida negociando frutas, verduras, comidas prontas, carnes e aves no principal mercado da capital, o São José, mas que é lembrado pelos frequentadores e clientes como “Mercado Velho”. Registra a existência dos jornais de xingamentos, dos cortejos que homenageavam os mortos, das carpideiras, fossem profissionais ou não, a cachaça consumida pelos homens nos velórios e, quem sabe, por algumas poucas mulheres. Representa uma cidade que mudou, mas que, ao olhar do cronista, “continuava afetiva, tranquila e pitoresca”.


	A crônica seguinte foi intitulada “Afetiva, tranquila e pitoresca”. Esses três adjetivos já apareceram em crônica mencionada neste artigo. Inicia o texto a partir do olhar dos outros: “Muitos dizem que Teresina tem sofrido mudanças notáveis, em todos os aspectos.” (TITO FILHO, 1973, p. 35) A avaliação não é falsa. A área urbana da cidade, durante aproximadamente 100 anos, ficou limitada ao território localizado entre os rios Parnaíba e Poti. O primeiro separa o Piauí do Maranhão, e o segundo corta a “Cidade Verde”. A partir da mesma crônica, a historiadora Bárbara Bruma Nascimento (2015, p. 77) destaca: “É nesse confronto entre o mutável e o permanente que A. Tito Filho faz de Teresina “afetiva, tranquila e pitoresca”, a cidade de ontem e a cidade de hoje.”


	No governo do presidente Juscelino Kubitschek (1956-1961), em 1959, foi inaugurada a primeira ponte de concreto armado sobre o rio Poti, permitindo, dessa forma, que a cidade atravessasse o rio sem maiores dificuldades. O “outro lado do rio”, como se dizia no passado, era ocupado por quintas nas quais os seus proprietários descansavam nos finais de semana, vacarias que abasteciam a cidade com leite e carne e se praticava a agricultura familiar também.


	Antes de atravessar o rio Poti, Teresina ganhou novos bairros e, ao fazê-lo, adquiriu outros ainda mais novos. O asfalto chegou no início da década de 1970. O autor da crônica faz referência ao aniversário da cidade, quando ela completou 121 anos, isso em 1973.


	 


	[...] em cento e vinte e um anos de existência, naturalmente que surgiram bairros por todos os cantos e recantos, praças, as ruas ficaram mais compridas para os duzentos e cinquenta mil viventes. Cresceu muito, mas espiritualmente continua a mesma Teresina de amor, alegre nos vestidos de chita das suas caboclas proletárias e de classe média, acolhedora, apadrinhada de santas e santos bons. A mesma Teresina de ontem. E ontem como hoje: Tranquila, Afetiva e Pitoresca. (TITO FILHO, 1973, p. 35)


	 


	Não comungo com a opinião do cronista, a cidade muda cotidianamente. Entretanto, o escritor prefere narrá-la com as mesmas qualificações da cidade de sua infância e adolescência. Déa Fenelon (1999, p. 7) nos lembra que a cidade “é uma construção dos homens, portanto nunca pode ser apenas estritamente racional [...] A mudança é característica das cidades, mas as mudanças têm história, personagens e uma trama de desejos individuais e de projetos”. Sobre essa cidade em transformação, Jordan Bruno registrou: “O cronista aponta uma série de mudanças que a cidade experimentou nas últimas décadas. Mas [...] também chama a atenção para o fato de que a cidade se desumanizou, que era necessário fazer com que ela voltasse àquilo que ele chamava de vida espiritual de antigamente.” (FERREIRA, 2014, p. 111)


	É possível que as mulheres que trabalhavam no comércio, principal atividade econômica de Teresina no período, se vestissem de forma simples; entretanto, aquelas que possuíam maior poder aquisitivo já se trajavam de acordo com a moda, que inundava suas casas através da televisão, das revistas femininas, dos filmes a que assistiam. Os passeios ao Rio de Janeiro tinham se amiudado, uma vez que empresas aéreas faziam rotas passando por Teresina.


	Da metade para o final da crônica, compara Teresina a uma “prostituta de luxo”, a quem chamou de Maria Preá. “Mulata reconchuda, ampla de carnes, dentes alvos, cabelo bem negro, simpatia de todos. Maria Preá, bem sacudida, passeava as ruas, olhares provocantes como as carnes. Era uma tentação, uma provocação, uma danação.” Um dia Maria Preá foi embora e o destino, na versão do cronista, foi a cidade do Rio de Janeiro.


	A rapariga que, depois de anos na “Cidade Maravilhosa”, adquiriu novos hábitos, melhorando as condições financeiras, sofisticando-se “no trajar, no andar, no falar”, não mudou em relação ao ser de Teresina.


	 


	Preá tinha nascido para o “amor da humanidade”. Por mais que se enfeitasse, que se sofisticasse, que enriquecesse, que se cobrisse de miçangas e de chapéus espalhafatosos, por mais que forçasse requebros, que se “estrangeirasse”, Maria Preá não escondia o ar brejeiro, olhar que todos admiravam em Teresina, aquele jeitinho faceiro de gente da cidade pacata. (TITO FILHO, 1973, p. 36)


	 


	Teresina era assemelhada a Maria Preá, mesmo sofrendo transformações espaciais, na representação de Arimatéa Tito Filho continuava brejeira. “Assim Teresina, de ontem e de hoje, nunca mudou: tranquila, afetiva e pitoresca. Bárbara Bruma da Rocha Nascimento, sobre a mesma crônica, anotou “em muitos de seus textos, ele rememora a figura de Maria Preá, uma prostituta muito conhecida na década de 1940.” (NASCIMENTO, 2015, p. 74)


	Teresina é lembrada por todos que por aqui passaram como uma cidade que atinge os 40º C nos meses de setembro, outubro, novembro e dezembro, sendo que neste último, quando se prenunciam as primeiras chuvas, as temperaturas começam a baixar um pouco. Sobre o calor, Arimatéa Tito Filho registra na crônica “O mito do calor” o seguinte: 


	 


	Criou-se a imagem de que Teresina vale um inferno de calor, uma caldeira infernal. Os próprios piauienses se encarregam dessa publicidade infiel. Mas os nossos meses mais quentes são de setembro a novembro, com uma média de 30 graus centígrados de temperatura. (TITO FILHO, 1973, p. 49)


	 


	Para contrapor-se à publicidade infiel, cita visitantes da capital do Piauí que notaram o contrário, entre os quais Spix, Martius e Hoster, pesquisadores que passaram pela cidade. Encerra a crônica fazendo um elogio: “O calor de Teresina é extraordinário, admirável, mas no afeto da sua gente.” (TITO FILHO, 1973, p. 50) Nesse caso, não estava tratando do calor medido através dos termômetros, e sim do modo como a gente que mora na cidade recebe aqueles que a visitavam.


	Na crônica “As mulheres” trata das mulheres que avalia com sendo virtuosas. Desfila um conjunto de virtudes que em sua perspectiva as mulheres possuíam ou deveriam possuir. 


	 


	Sincera. Compreensiva e justa. As que ainda não casaram não gostam de homens fúteis. Admiram a inteligência masculina, os gestos de delicadeza, desprendimento. Não se encantam com riquezas materiais. Pelo contrário, escravizam-se ao espiritual, à grandeza de sentimento. As exceções confirmam a regra. (TITO FILHO, 1973, p. 64)






Fechando a crônica, registra que “as nossas meninas começam a revelar o amor, sublime sentimento do amor, com o olhar – com a linguagem dos olhos”. Caminhando para concluir o livro, escreveu sobre os alimentos, começando pelo “mel de rapadura e aipim cozido”, o que chamou de “mel de rapadura” é também conhecido como mel de cana. O aipim é mais conhecido entre os piauienses como macaxeira. Na relação dos alimentos estão o “bacuri”, a “batata-doce”, o “beiju”, o “buriti”, o “cajá”, o “caju”, a “canjica”, a “carne-seca”, também conhecida por “carne de sol”, o “chouriço”, a “coalhada”, o “cuscuz”, que pode ser feito com massa de milho ou de arroz, a “feijoada”, o “imbu”, a “mão de vaca”, a “paçoca”, que é feita com carne de sol e farinha de mandioca, o “sarapatel”. A forma como listou pratos e frutos não ajuda muito o leitor, mas é compreensível que o fizesse da forma que o fez, afinal de contas, faz parte de um passeio virtual pela cidade. 


	O cronista parece indicar que o passeio foi realizado de automóvel, e que esses veículos são feios e bonitos. Entretanto, quando se reporta a um transporte muito empregado pelos trabalhadores, a bicicleta, registra que o “ciclista é uma praga”; ou seja, a bicicleta não era um meio de transporte bem-visto pelo autor da crônica.


	O livro pode ser visto ou lido como uma declaração de amor a Teresina. No conjunto, tem caráter informativo. É, a meu ver, uma crônica que tem como objeto Teresina, constituído por mais de uma dezena de pequenas crônicas e notícias sobre múltiplas Teresinas, que deixou de fora outras tantas Teresinas. 
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